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RESUMO 

Objetivo: Identificar os efeitos dos exercícios oculomotores na acuidade visual em 
crianças. Materiais e métodos: Trata-se de uma revisão narrativa de literatura, 
utilizando-se estudos científicos indexadas nas bases de dados virtuais. Resultados: 
Foram selecionados 2 artigos, que demostraram que o método Self-healing e 
exercícios oculares proporcionaram melhora relevante aos problemas oculares. 
Conclusão: Os exercícios oculomotores promoveram melhora da visão, da acuidade 
visual e saúde visual. 

Palavras chave: Fisioterapia Oftalmológica. Exercícios Oculomotores. Problemas 
Oftalmológicos em Crianças. 

 

ABSTRACT 

Objective: To identify the effects of oculomotor exercises on visual acuity in children. 
Materials and methods: This is a narrative literature review, using scientific studies 
indexed in virtual databases. Results: Two articles were selected, demonstrating that 
the Self-healing method and eye exercises provided relevant improvement to eye 
problems. Conclusion: Oculomotor exercises promoted improvement in vision, visual 
acuity and visual health. 
 
Keywords: Ophthalmic Physiotherapy. Oculomotor Exercises. Ophthalmological 
Problems in Children. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



INTRODUÇÃO  

O desenvolvimento ocular se inicia no nascimento e completa sua maturação 

aos 7 anos de vida, e está diretamente relacionado a condições favoráveis anatômicas 

e fisiológicas. Uma vez que a estimulação visual é fundamental para a evolução deste 

sentido, a privação da mesma, seja por erros refrativos, oculomotores ou oclusões 

palpebrais, pode ocasionar complicações na acuidade visual (VIEIRA, et al., 2018). 

A acuidade visual depende de um complexo sistema, que envolve a perfeita 

conversão do estímulo luminoso em sinais elétricos, até gerar uma impressão visual 

única. (RAMOS, 2006). 

Os erros refrativos são as causas mais comuns da baixa acuidade visual, 

sendo um dos distúrbios oculares mais frequentes da América Latina, e uma das 

causas primordiais da deficiência visual em crianças no Brasil. (LOPES, CASELLA, 

CHUÍ, 2000, OLIVEIRA, et al., 2009). 

Crianças com baixa visão predispõe ao baixo rendimento escolar e 

interferência no desenvolvimento intelectual. Sendo assim, a detecção de problemas 

oftalmológicos na infância é importante, pois a maturação visual ocorre nesta fase, 

podendo ter uma resolução e/ou redução no problema detectado com a terapêutica 

adequada (PORCIONATO, et al., 2016, GRANZOTO, et al., 2003). 

A fisioterapia oftalmológica é uma especialidade recente e pouco conhecida, 

contudo estudos apontam resultados satisfatórios no tratamento para distúrbios 

oculomotores. O tratamento consiste em exercícios e estimulação clínica não invasiva, 

promovendo melhor função ocular (TACCA, FERREIRA, FAGUNDES, 2020). 

 

OBJETIVO 

Investigar os efeitos dos exercícios oculomotores em crianças com baixa 

acuidade visual e avaliar propostas de prevenção por meio de interversões 

fisioterapêuticas. 

 

MÉTODO 

Trata-se de uma revisão narrativa de literatura, com característica 

exploratória, por meio da leitura e coleta de informações pertinentes ao tema em livros, 

artigos e documentos científicos indexadas nas bases de dados online. Foram 

considerados como critérios de inclusão artigos e estudos científicos publicados nos 



últimos 20 anos sobre a acuidade visual e os recursos fisioterapêuticos para 

prevenção e tratamento das alterações oculomotoras. Os critérios de exclusão foram 

os artigos incompletos ou restrito o acesso na íntegra.  

 

RESULTADOS 

Foram encontrados 10 artigos na busca nas bases de dados, porém 8 foram 

excluídos, sendo que 6 a população de amostra era adultos e 2 porque os exercícios 

oculomotores visavam a insuficiência de convergência. Contudo foram      

selecionados 2 artigos pertinentes ao tema, nos quais foram descritos no quadro 1 a 

seguir.  

Quadro 1 – Apresentação de Artigos 

Autor/Ano Conclusão 

BEZERRA, et al., (2013) Notou-se a importância da intervenção precoce no 
estrabismo, uma vez que poderiam ser evitadas e/ou tratadas. 
  

MENEGHIN, REIS, SOARES, 2006. Apresentou melhora no estrabismo convergente, visão 
normal do olho esquerdo e estabilização da ambliopia no olho 
direito.  
 

Fonte: Autora da Pesquisa, 2021. 

 

CONCLUSÃO 

Mediante este estudo de revisão de literatura, foi possível verificar que a baixa 

acuidade visual e erros refrativos são os problemas visuais mais prevalentes nos 

escolares, e devido o desenvolvimento completo da visão ser na infância o diagnóstico 

precoce é fundamental, visto que alterações visuais podem ser evitáveis, o não 

tratamento podem afetar diretamente no desenvolvimento biopsicossocial da criança. 

Apesar da fisioterapia oftalmológica não ser reconhecida pelo Conselho 

Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional (COFFITO) como uma especialidade 

no Brasil, o método Self-healing de Meir Schneider e exercícios que visam mobilidade, 

alongamento, fortalecimento e relaxamento ocular, promoveram melhora da visão, da 

acuidade visual e saúde visual, sendo efetivo no tratamento de erros refrativos. Os 

estudos sobre a fisioterapia oftalmológica em crianças são escassos, e por ser tratar 

de uma abordagem relativamente nova, há uma necessidade de realizar mais 

estudos, pois de acordo com os achados dessa pesquisa existe uma possibilidade de 

reabilitação e prevenção através dessa terapia.  
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